
 

 

Clipping da Infância e Juventude do TJPE – 16/10/2018 

 

 TJPE e Acmepe celebram o Dia das Crianças em comunidades do Recife 

 Pai Presente - 44 filhos reconhecidos em um dia em escola do Ceará 

 Ceará suspende visita de crianças a presídios após estupro de menina 

 
 

 

Assunto: TJPE e Acmepe celebram o Dia das Crianças em comunidades 

do Recife  
Fonte: Tribunal de Justiça de PE 

Data: 16/10/2018 
 

 

 

O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), através do Núcleo Permanente de Métodos 

Consensuais de Solução de Conflitos (Nupemec), vai celebrar o Dia das Crianças, comemorado 

em 12 de outubro, durante esta semana. Nesta terça-feira (16/10), na Casa de Justiça e Cidadania 

(CJC) do Bongi, as atividades acontecem a partir das 13h. Já na Casa do Coque, as ações são 

realizadas entre os dias 17 e 19. As unidades funcionam no Recife. 

Nesta terça-feira (16/10), o evento da CJC do Bongi é organizado pela Associação dos Cônjuges 

dos Magistrados Estaduais de Pernambuco (Acmepe) e tem o apoio logístico do 

Nupemec/TJPE. A área externa da casa contará com estrutura para desenvolver atividades 

lúdicas com brinquedos e pausa para distribuição de lanches. O encontro, intitulado “Acmepe 

e os Sonhos das Crianças”, tem início às 13h e será finalizado às 16h30. A expectativa é 

recepcionar até 200 crianças da região na unidade localizada na Rua Acajutiba, 43, próxima ao 

terminal de ônibus. 

Nos outros dias da celebração da semana que o TJPE dedica às crianças, 17, 18 e 19/10, da 

quarta-feira a sexta-feira, a festa começa às 10h e está organizada para receber 20 crianças por 

dia, com idade de 2 a 6 anos, pré-selecionadas em creches e escolas do Coque. Os três encontros, 

sediados na CIJ da comunidade, serão animados pelo casal Mateus e Catirina e contará com a 

atividade recreativa de “contação” de histórias, entre outras. Como lembrança, as crianças 

receberão um kit com bolsa e livros de histórias. 

  



 

 

Assunto: Pai Presente - 44 filhos reconhecidos em um dia em escola do 

Ceará 

Fonte: CNJ 

Data: 16/10/2018 
 

 

A mobilização do Projeto Pai Presente, realizada nesse sábado (29/09), na Escola Municipal 

Marieta Guedes Martins, no bairro Novo Mondubim, garantiu 44 reconhecimentos voluntários 

de paternidade. Também foram agendadas nove audiências de conciliação. Durante a ação foi 

solicitado ainda seis exames de DNA pelos supostos pais. Os exames foram feitos no próprio 

local pelo Laboratório Central de Saúde Pública do Ceará (Lacen). 

O autônomo Irineu Cardoso Lima, que reconheceu espontaneamente o filho de 12 anos, elogiou 

a ação. “Eu acho magnífico esse trabalho de a Justiça de vir até a gente porque muitas vezes 

não temos tempo de resolver essas coisas, que geralmente são burocráticas. A Justiça tirou essa 

burocracia e acelerou o processo”, disse. 

O “Pai Presente” é coordenado pelo juiz auxiliar da Corregedoria-Geral da Justiça, Ernani Pires 

Paula Pessoa Júnior, e foi conduzido por funcionários da Corregedoria-Geral da Justiça. O 

mutirão contou também com a atuação do titular da 11ª Promotoria de Justiça da Família da 

Capital, promotor Luís Laercio Fernandes Melo, e de mediadores e conciliadores do Núcleo 

Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos do Tribunal de Justiça do Ceará. 

Criado em agosto de 2010, o programa Pai Presente, da Corregedoria Nacional de Justiça, é 

realizado em parceria com os Tribunais de Justiça de todo o País, visando incentivar pais que 

não registraram os filhos na época do nascimento a assumirem essa responsabilidade, ainda que 

de forma tardia. 

O projeto nas escolas da Capital foi coordenado pelo Tribunal de Justiça do Ceará (TJCE), por 

meio da Corregedoria-Geral de Justiça, com apoio da Secretaria de Educação do Município de 

Fortaleza e da Secretaria de Saúde do Estado. 

  



 

 

Assunto: Ceará suspende visita de crianças a presídios após estupro de 

menina 
Fonte: Diário de PE 

Data: 16/10/2018 
 

 

A Secretaria da Justiça e Cidadania do Estado (Sejus) do Ceará suspendeu, até nova deliberação, 

as visitas de crianças a todos os presos que respondam por crimes contra a dignidade sexual. A 

medida foi tomada após uma menina de 11 anos ter sido estuprada durante visita ao Centro de 

Execução Penal e Integração Social Vasco Damasceno Weyne (Cepis), em Itaitinga, na região 

metropolitana de Fortaleza, no sábado, 13. O crime foi cometido por um detento, durante o 

horário de visita, que acontece entre 9h e 16h.  

 

A criança estava acompanhada da mãe que visitava o filho, irmão da vítima. A dona de casa 

sentiu a ausência da filha e mobilizou agentes do presídio, que a encontraram somente após a 

consumação do crime. Depois de descoberto o ato, o preso foi isolado e transferido para outra 

penitenciária, cuja localização não foi divulgada pela Secretaria de Segurança e Defesa Social 

(SSPDS) do Ceará.  

 

A Polícia Civil informou que foi registrado um procedimento de estupro na Delegacia 

Metropolitana do Eusébio no sábado. No entanto, as investigações serão conduzidas pela 

Delegacia Metropolitana de Itaitinga, cidade onde ocorreu o crime.  

 

"A Sejus informa ainda que a visita de filhos e netos de internos sempre transcorreu 

normalmente, desde que acompanhados pelos responsáveis legais e que estejam cadastrados no 

Núcleo de Cadastro de Visitantes para tal fim". 


